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Introdução:

O estudo de que trata este relatório foi realizado na 
cidade do Rio de Janeiro, por três grupos de pesquisa, 
em sistema de parceria interinstitucional — GRUPEM 
- Grupo de Pesquisa em Educação e Mídia; LAEd - Labo-
ratório de Avaliação da Educação (ambos da PUC-Rio) e 
GECENF - Grupo de Pesquisa em Educação em Ciências 
em Espaços Não Formais (da Coordenação de Educação 
em Ciências do Museu de Astronomia e Ciências Afins/
MAST/MCT). Teve como objetivo identificar e analisar 
possíveis correlações entre fatores escolares e sociais, 
modos de uso de mídias digitais por jovens estudantes 
da rede pública municipal de ensino do Rio de Janeiro 
e as habilidades desenvolvidas a partir desses usos. Sua 
realização envolveu a aplicação de questionários junto 
a 3705 alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, 127 
professores e 39 diretores, em uma amostra de 39 es-
colas da Rede Pública Municipal de Ensino. 

A opção por realizar a pesquisa apenas com estudan-
tes do ensino público municipal deveu-se a dois fatores 
associados: 1) dos cerca de 1,2 milhão de estudantes do 
Ensino Fundamental, da cidade do Rio de Janeiro, cerca 
de 800 mil estão matriculados na rede pública munici-
pal de ensino); 2) houve grande investimento de recur-
sos públicos, nos últimos 10 anos, para dotar as escolas 
públicas de infraestrutura tecnológica — novos compu-
tadores, acesso à internet, laboratórios de informática e 
salas de vídeo —; 3) políticas públicas de formação con-
tinuada de professores têm privilegiado o uso pedagógi-
co de tecnologias de informação e comunicação, consi-
deradas recursos importantes para a aprendizagem. 

A rede pública municipal de ensino da cidade do 
Rio do Rio de Janeiro conta com 1.070 Escolas de En-
sino Fundamental. No 1º segmento do Ensino Funda-
mental (1º ao 5º ano/Classe Especial) há, atualmente, 
300.423 alunos matriculados; no 2º segmento (6º ao 9º 
ano), onde estão matriculados os estudantes que par-
ticiparam dessa pesquisa, há 240.806 - pouco menos 
de um terço se encontram no 9º ano. Nesse segmento 
atuam 21.683 professores. 

Definimos como população alvo desta investiga-
ção os estudantes do último ano (9º) do Ensino Fun-
damental, pois, no Brasil, este é considerado um ano 
crítico no processo de escolarização, já que se verifi-
cam no nível subsequente — Ensino Médio — altos 
índices de evasão escolar (cerca de 40% dos jovens 
que concluem o Ensino Fundamental abandonam a 
escola antes de concluir o Ensino Médio1). Ancorados 
em pesquisas anteriores sobre usos e habilidades de 
jovens na relação com o computador e com a inter-
net (Mediappro, 2006; EU Kids Online, 2009 e 2011; 
Livingstone & Haddon, 2009; Lievrouw & Livingsto-
ne, 2002), e na literatura de referência sobre o tema 
(Prensky, 2001; Jenkins, 2006; Livingstone 1998; 2002; 
2009; Hjavard, 2008) definimos como hipóteses norte-
adoras da investigação:

1)	 fatores escolares — nomeadamente: o uso regu-
lar de computador e internet em contexto escolar 
— impactam positivamente o uso de mídias digi-
tais com fins educacionais e as habilidades decor-
rentes desse uso;

2)	 fatores sociais — nomeadamente posse de bens 
duráveis, escolaridade dos pais, padrões de con-
sumo cultural, posse de mídias em casa, etnia e 
gênero impactam o uso de mídias digitais e o 
desenvolvimento de habilidades de uso, especial-
mente aquelas relacionadas à autoinstrução;

Com base nessas hipóteses, foram elencados os 
quesitos que compuseram o questionário do aluno: 
1) usos que os estudantes fazem de diferentes mídias, 
na vida cotidiana, nas relações sociais e na execução 
de tarefas escolares; 2) habilidades que os estudantes 
desenvolvem ao fazer uso dessas mídias; 3) atividades 
realizadas no tempo livre; 4) práticas de consumo cul-
tural; 5) caracterização social, econômica e demográ-
fica da amostra; 6) escolaridade dos pais; 7) nível de 
motivação dos estudantes para o aprendizado escolar 
(ver questionário em anexo). 

1 Fonte: Anuário Brasileiro da Educação Básica 2012, disponível em http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-no-brasil/
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2. Síntese dos resultados:

Não foi possível comparar os dados dos alunos 
com os dos professores e diretores pois as bases de 
dados mostraram-se incompatíveis: no caso dos pro-
fessores, o numero de respondentes não foi conside-
rado significativo para a composição de uma amostra 
representativa; os questionários dirigidos aos diretores 
de escola continham questões sobre administração e 
clima escolar, que eram, portanto, diferentes das que 
compuseram os instrumentos aplicados a estudantes 
e professores. Por essas razões, este relatório apresenta 
somente resultados relativos aos estudantes. 

Na análise dos dados, percepção de violência dos 
alunos, motivação e estratos não se mostraram signifi-
cativos em nenhuma das regressões. Do mesmo modo, 
a relação entre idade e habilidades no uso de compu-
tador e internet não se mostrou significativa, exceto no 
que se refere ao atraso escolar, isto é, à defasagem en-
tre idade e série. 

No que diz respeito aos fatores que impactam o 
desenvolvimento de habilidades de uso de mídias digi-
tais foram significativas as seguintes correlações:

1)	 fatores sociais e habilidades de uso de mídias di-
gitais

	 Os resultados indicam que os fatores listados a se-
guir têm efeito positivo sobre as habilidades de uso 
de mídias digitais, ou seja, sua presença aumenta 
significativamente a probabilidade de desenvolver 
habilidades de uso de mídias digitais, em especial 
as habilidades relacionadas ao uso de mídias para 
autoinstrução.

	 a) ser branco

	 O impacto desses dois fatores demográficos no 
desenvolvimento de habilidades de uso de mídias 
digitais provavelmente reflete características cul-
turais da sociedade brasileira. Estudos sociológicos 
sobre desempenho escolar (Carvalho, 2005; Canta-
rino, 2007; Andrade & Laros, 2007, realizado a partir 
de dados do SAEB), identificaram desempenho de 
crianças e jovens brancos superior aos de crianças 
e jovens pretos e pardos em diferentes níveis de 
escolaridade e diferentes tipos de escola, indepen-
dente da classe social a que pertenciam, o que su-
gere que no Brasil o fator cor impacta, diretamente, 
a aprendizagem escolar. As explicações para isso 
exigem mais estudos no campo da psicologia so-

cial, pois podem estar relacionadas, também, com 
estigmas, autoestima, expectativas familiares, ex-
pectativas da escola e do professor.

	 b) ser do sexo masculino

	 No Brasil, o número de usuários masculinos (35.8%) 
de internet é maior que o número de usuários fe-
mininos (33.9%) de internet (IBGE, 2009). O CGI 
– Comitê Gestor de Internet em sua pesquisa TIC 
– alunos (2010) observou que, entre os estudantes 
brasileiros do 9º ano do ensino fundamental, os 
meninos são os usuários mais intensos de internet 
(meninos - 45%, meninas - 41%). Por outro lado, 
pesquisas internacionais sobre uso e habilidades 
na internet indicam pequenas diferenças nesses 
usos e habilidades entre meninos e meninas (Sala 
e Chalezquer, 2008; Fontar e Kredens, 2010; Mc-
Quillan and d’Haenens (2009). Ito (2009) em sua 
pesquisa Living and Learning with New Media ob-
servou que as meninas são mais estigmatizadas 
se são identificadas com as práticas dos geeks, que 
são práticas que exigem um engajamento maior, 
como também mais habilidades. São aquelas prá-
ticas definidas como de interesses-orientados, que 
são praticadas por aqueles que também usam o 
mundo online para explorar interesses e encontrar 
informações, que vão além do que eles têm acesso 
na escola ou na comunidade local. Os grupos onli-
ne permitem que esses jovens mantenham conta-
to com outras pessoas que compartilham interes-
ses comuns ou nichos especializados como jogos 
online, escrita criativa ou edição de vídeos. 

	 O fato de fatores dessa natureza terem impacto po-
sitivo no desenvolvimento de habilidades de uso 
mídias é bastante preocupante, pois sugere que as 
políticas antidiscriminação desenvolvidas no país, 
especialmente nos últimos oito anos, ainda não 
produziram os resultados esperados. 

	 c) ter diferentes mídias em casa (televisão, rádio, 
computador, leitor de DVD, celulares)

	 Este é um dos poucos fatores de natureza econô-
mica que impactam o desenvolvimento de habi-
lidades. Entretanto, esse impacto tende a desapa-
recer frente à queda significativa de preços dos 
equipamentos eletrônicos, associada a políticas de 
redução de juros nas vendas a varejo.
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	 d) ter alta frequência de consumo cultural cultiva-
do (leitura de jornais e livros, visitas a museus, ou-
vir música, frequentar espetáculos teatrais e salas 
de cinema)

	 O efeito significativo do consumo cultural nas 
habilidades de uso do computador e da internet 
(0.092****) indica a urgência de políticas voltadas 
para a ampliação do acesso a bens culturais no 
país, assim como a valorização, no currículo esco-
lar, de outras formas de conhecimento, que não o 
científico. Projetos que impliquem a implantação 
de equipamentos culturais em áreas desprovidas 
dos mesmos, como zonas periféricas de grandes 
metrópoles e pequenas cidades do interior do país, 
assim como a descentralização do financiamento 
e da distribuição de produções culturais podem 
contribuir, diretamente, para o desenvolvimento 
de competências para o uso de mídias digitais. 

2)	 fatores escolares e habilidades de uso de mídias 
digitais

	 Neste estudo, o tamanho da escola, sua localização, 
a infraestrutura física e tecnológica e clima escolar 
não apresentaram efeito significativo no desenvol-
vimento de habilidades no uso de computador e 
da internet. Não foram encontradas correlações 
significativas entre uso de computador na escola 
e uso de mídias para autoinstrução; uso de com-
putador na escola e habilidades de uso de mídias 
digitais para autoinstrução. Isso provavelmente se 
deve à baixa frequência de uso do computador e 
da internet na escola (cerca de 4% dos estudantes 
pesquisados informaram fazer uso regular de com-
putador e internet na escola). O único fator intraes-
colar que teve impacto no desenvolvimento de ha-
bilidades de uso de mídias foi a defasagem idade/
série:

	 a) não ter a idade apropriada para o ano de es-
colaridade que está cursando impacta negativa-
mente o desenvolvimento de habilidades de uso 
de mídias 

	 Há uma relação significativa entre atraso escolar e 
habilidades no uso do computador, isto é, de acor-
do com os dados obtidos nesse estudo, quanto 
mais defasado um aluno está em relação à escolari-
zação esperada menos hábil ele se declara. Crahay 
(2006), ao estudar o efeito da repetência na trajetó-

ria escolar dos alunos, afirma que a retenção, além 
de produzir efeito negativo na aprendizagem, gera 
uma baixa auto-estima naqueles que a sofrem. 
Assim, o presente resultado pode estar refletindo 
a baixa auto-estima provocada nos alunos pela 
recorrência da repetência. Além disso, o fato de 
estudantes bem sucedidos na aquisição do conhe-
cimento escolar se declararem mais habilidosos no 
uso de mídias digitais possivelmente indique que 
este conhecimento pode desempenhar papel sig-
nificativo no desenvolvimento dessas habilidades. 
Como o presente estudo não previa o estebeleci-
mento de correlações entre conhecimento escolar 
e habilidades de uso de mídias e, por essa razão 
não incluiu desempenho escolar entre as variáveis 
explicativas, acreditamos que este fator deva ser 
melhor ser melhor investigado para que seja possí-
vel formular explicações mais precisas. 

	 Não foram encontradas correlações significativas 
entre fatores sociais tradicionalmente associados 
ao sucesso escolar — nomeadamente nível socio-
econômico (definido nesse contexto como posse 
de bens duráveis) e escolaridade dos pais — e as 
habilidades para o uso de mídias digitais, mesmo 
aquelas relacionadas à autoinstrução (definidas 
nesse estudo como busca de conteúdos novos li-
gados ao conhecimento escolar, pesquisa, leitura, 
escrita e realização de trabalhos escolares). 

	 Os estudantes pesquisados são, em sua maioria, 
usuários regulares de tecnologias da informação e 
da comunicação e desenvolveram sozinhos, e/ou 
com a ajuda dos pares, importantes habilidades 
ligadas ao uso desses recursos. Estas habilidades 
podem ser observadas, fundamentalmente, no 
domínio dos recursos técnicos dos aparelhos ele-
trônicos que utilizam, na construção de estratégias 
de colaboração online, no consumo e produção de 
materiais em diferentes linguagens e na definição 
da forma e das normas de convivência adotadas na 
interação social que estabelecem nos espaços digi-
tais de conversa e de troca de mensagens síncro-
nas (como os sites de redes sociais, por exemplo). 
Sabem produzir, editar e armazenar imagens; par-
ticipam das redes sociais, utilizam adequadamente 
o computador para se comunicar e extrair o máxi-
mo de sua potência, sabem se defender de vírus e 
fazer trabalhos escolares. 
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a)	 sobre a formulação de políticas de formação con-
tinuada de professores, com vistas ao uso de TI 
em contextos escolares: 

	 ainda que os professores precisem conhecer e do-
minar as tecnologias da informação e, como todos 
os demais profissionais, saber utilizá-las para sua 
qualificação pessoal e profissional, sua tarefa não é 
ensinar os estudantes a utilizar tecnologias — isso 
eles aprendem sozinhos. O foco da formação con-
tinuada de professores deve ser a qualificação para 
atuarem como mediadores da relação que os es-
tudantes têm com as tecnologias digitais, criando 
estratégias que favoreçam o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas necessárias ao uso autôno-
mo destas tecnologias, com fins educacionais;

b)	 a autonomia intelectual na relação com as mídias 
digitais é o que permite fazer uso destas para am-
pliação de conhecimentos e para a autoinstru-
ção; poucas das competências necessárias a esta 
autonomia podem ser conquistadas de forma 
igualitária, apenas com acesso e uso de tecnolo-
gias digitais: a tarefa da escola do século XXI é, 
fundamentalmente, criar ambientes, estratégias 

e condições que favoreçam o desenvolvimento 
dessas competências.

Trabalhamos com a hipótese de que a maioria das 
habilidades de uso de computador e internet está vin-
culada ao desenvolvimento do pensamento abstrato/
reflexivo, que depende do ensino. Desse ponto de vis-
ta, entende-se que a há um equívoco na condução das 
políticas de provimento de acesso, com vistas ao uso de 
TI em contextos escolares: ainda que estudantes e pro-
fessores precisem conhecer e dominar as tecnologias 
da informação o objetivo principal da inserção dessas 
tecnologias na escola não é meramente propiciar o 
acesso. A tarefa precípua da escola no século XXI é criar 
condições favoráveis ao desenvolvimento das habili-
dades cognitivas necessárias ao uso intelectualmente 
autônomo de mídias digitais, com vistas à aquisição 
de conhecimento e à participação na esfera pública. 
Significa dizer que o caminho mais adequado talvez 
seja a formulação de políticas públicas que levem em 
conta as habilidades desenvolvidas autodidaticamente 
e que, ao mesmo tempo, propiciem a qualificação da 
atividade docente na mediação da relação dos estu-
dantes com as mídias no que se refere à aquisição de 
conhecimentos escolares e ao uso seguro da internet. 

3. Orientações para políticas públicas:
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4. Metodologia: 

O questionário do aluno teve como objetivo com-
preender:

1. 	 os níveis de motivação para aprendizagem dos alu-
nos;

2. 	 modos de uso da internet e do computador;

3. 	 habilidades no uso da internet e do computador;

4. 	 consumo cultural, em suas duas dimensões – pa-
drão de consumo cultural e práticas culturais des-
ses estudantes; 

5. 	 percepção de violência no interior da escola e/ou 
no seu entorno pelos estudantes;

6. 	 posse de bens da família;

7. 	 perfil demográfico desses alunos, onde foram res-
pondidas questões sobre sexo, idade, cor auto-de-
clarada, escola e série.

O questionário foi construído com o objetivo de 
compreender características demográficas, trajetórias 
escolares, modos de uso de mídias e habilidades decor-
rentes desses usos, assim como produzir uma análise 
dos diferentes graus de motivação escolar. 

No que se refere a usos e habilidades, o questio-
nário utilizado na pesquisa inclui: a) questões do ins-
trumento adotado pelo PISA2 para coletar dados de-
mográficos e de nível socioeconômico dos estudantes; 
b) questões que compuseram o instrumento utilizado 
na pesquisa Mediappro (Mediappo Final Report, 2006) 
e c) questões formuladas especificamente para o con-
texto brasileiro. As perguntas sobre o contexto do uso 
do computador pelo aluno formaram um grupo de seis 
itens: se ele usa ou não o computador; há quanto tem-
po ele usa o computador (“há menos de um ano”; “há 
mais de um ano”, “há mais de dois anos”, “há mais de 
cinco anos”) e com que frequência (de “nunca” a “várias 
vezes ao dia/todos os dias”), em diferentes locais (esco-
la, casa, casa de amigos e locais públicos/lan houses). 
O bloco temático relativo à frequência de uso foi cons-
tituído por 21 itens, com sete opções de resposta, em 
uma escala de Likert crescente, variando de “nunca” até 
“várias vezes ao dia/todos os dias”. 

O bloco temático criado para medir as habilidades 
foi composto de 20 itens, que buscavam identificar a 

percepção dos alunos sobre sua capacidade de realizar 
tarefas no computador. As opções de resposta forma-
vam uma escala crescente de cinco níveis: “eu não sei o 
que isso quer dizer”; “eu sei o que isso quer dizer, mas 
não sei fazer”; “eu sei fazer, mas só com ajuda de ou-
tros”; “eu sei fazer isso sozinho, mas tenho certa dificul-
dade” e “eu sei fazer isso sozinho sem problema”. 

4.1. Definição da amostra:

Definições relativas à população de referência e à 
amostra consideraram os objetivos da pesquisa, os as-
pectos teóricos relativos à amostragem e a abordagem 
analítica, assim como os aspectos práticos relativos à 
logística da operação de campo e suas relações com o 
custo da pesquisa. Os objetivos e a abordagem analítica 
exigiam que a amostra permitisse a estimação de mo-
delos de regressão em cada escola, o que pressupunha 
observar um número relativamente grande de alunos 
em cada escola. Estes aspectos – número de alunos e de 
salas de aula - subsidiaram a decisão de observar todos 
os alunos de todas as turmas do 9º ano do Ensino Fun-
damental das escolas selecionadas para a amostra.

O levantamento de informações referentes à com-
posição da rede pública municipal nos levou a definir 
estratos que pudessem ser representativos da diver-
sidade entre as escolas. Entendendo que esta diversi-
dade poderia ser melhor representada pelo tamanho 
da escola associado a condições de infra-estrutura do 
entorno – nesse caso, escolas grandes e pequenas com 
maior ou menor proximidade com áreas de favela -, 
os estratos ficaram assim definidos: 1. escola grande/
próxima de favela; 2. escola grande/longe de favela; 3. 
escola pequena/próxima de favela; 4. escola pequena/
longe de favela. 

Como nossos objetivos diziam respeito também 
ao uso de mídias na escola, optamos por definir um 
quinto estrato: escolas pólo, que reúnem condições 
adequadas para multiplicar ações relativas à imple-
mentação de novos projetos. Em razão de sua posição 
estratégica, dispõem de equipamentos para produção 
de mídia e, em muitos casos, de professores com for-
mação adequada para utilizá-los. 

2 PISA (Programme for International Student Assessment/Programa Internacional de Avaliação de Alunos), mantido e organizado pela OECD (Or-
ganisation for Economic Co-operation and Development), que desde de 2000 avalia os sistemas educacionais dos países participantes, a partir da 
aplicação de testes de proficiência junto a estudantes de 15 anos. Cerca de 70 países participam do estudo, entre eles, o Brasil (http://www.pisa.
oecd.org/pages/0,3417,en_32252351_32235907_1_1_1_1_1,00.html); acesso em 13/07/2012).
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Seguindo os critérios acima mencionados, a amos-
tra foi composta por 40 escolas. O plano amostral 
previu a aplicação de pesos amostrais para que as es-
timativas pontuais pudessem ser representativas dos 
alunos de 9º ano da rede municipal do Rio de Janeiro. 

Para a elaboração da amostra, foram utilizadas in-
formações disponibilizadas pelo Censo Escolar e Prova 
Brasil 2007 sobre o universo de escolas da pesquisa, 
além do quadro geral das 1070 escolas que compõem 
a rede pública municipal da cidade do Rio de Janeiro. 
A seleção das escolas que comporiam a amostra foi 
aleatória, realizada por sorteio, com um número fixo 
de escolas por estrato, ou seja, cinco estratos com oito 
escolas cada. 

4.2. Construção e validação de escalas do 
questionário do aluno

A avaliação nas ciências humanas e nas ciências 
sociais pode assumir uma grande variedade de formas. 
Ela pode, como nas pesquisas de avaliação, servir como 
técnica de descrição de fenômenos humanos e sociais, 
ou assumindo aspectos mais quantitativos servir como 
método de discriminação entre características de pes-
soas ou como método de qualificação de desempe-
nho entre instituições (Coimbra, 2005). No âmbito das 
pesquisas em Avaliação Educacional em Larga Escala, 
paralelamente à busca de uma perfeita interpretação 
educacional das escalas de proficiência dos alunos, o 
interesse reside na explicação desses resultados cogni-
tivos em função dos indicadores contextuais. 

Em estudos dessa natureza é imprescindível que o 
pesquisador disponha de boas medidas sobre as carac-
terísticas da escola e do professor, não só para viabili-
zar o controle estatístico dos resultados, como também 
para gerar conhecimento sobre que características 
promovem a maximização do aprendizado médio dos 
alunos e, ao mesmo tempo, minimizam as influências 
de origem sociocultural. Faz-se necessário, também, 
poder contar com boas medidas sobre as caracterís-
ticas econômicas, culturais e de hábito de estudo dos 
alunos, características profissionais de seus professores 
e diretores e dados sobre a escola em que estudam. Es-
ses dados são obtidos por meio da administração de 
questionários contextuais. 

Os conceitos ou variáveis que mais interessam os 
pesquisadores sociais nem sempre podem ser obser-
vados diretamente. Muitas vezes o interesse está fo-
calizado nos que oferecem “riqueza de significados”, 
tais como nível socioeconômico, preconceitos, sen-

timentos, satisfação etc. Evocam diferentes imagens 
e noções para diferentes pesquisadores, por isso são 
classificados como latentes. O pesquisador precisa 
especificar quais as manifestações evocadas por eles 
e ao fazer isso estará medindo aquilo que ele conven-
cionou ser seu conceito ou variável latente. De modo 
geral, não existe um consenso entre os pesquisadores 
sobre exatamente o que é uma variável latente. Alguns 
a definem como uma variável que não pode ser obser-
vada diretamente e, por isso, necessita de indicadores 
diretamente observados que determinem seu valor. No 
âmbito mais amplo dos modelos de avaliação e medi-
ção, é conveniente adotar uma definição mais abran-
gente: variável latente é simplesmente aquela variável 
do modelo que não consta da base de dados com a 
qual estamos trabalhando (Bollen, 2001).

O primeiro passo na construção de escalas de me-
dição estatística é a definição da variável latente ou 
conceito teórico a ser medido. Em seguida as manifes-
tações observáveis deste conceito devem ser listadas. 
No passo seguinte essas manifestações devem ser for-
muladas como itens de questionário. Se a combinação 
de vários itens do questionário vai resultar ou não em 
uma escala, isso será respondido por ferramentas es-
tatísticas adequadas. Todas as abordagens para a ava-
liação de blocos de itens relacionados com conceitos 
ou variáveis latentes baseiam-se no princípio geral da 
validação por construção. 

O questionário contextual do aluno possui conjun-
tos ou blocos de itens que foram criados com o objeti-
vo de aferir manifestações de certos construtos teóri-
cos. Esta seção apresenta os resultados da metodologia 
de criação de escalas. A teoria da resposta ao item não 
paramétrica foi empregada de modo exploratório e 
confirmatório para extrair escalas com boas proprieda-
des de escalonabilidade. 

A obtenção das escalas abaixo seguiu o mesmo ro-
teiro. Cada conjunto de itens, criado com uma coerên-
cia temática e pretendendo refletir um certo construto 
teórico, foi isolado para análise em separado. Primeiro, 
a presença de dados faltantes foi examinada. Os casos 
sem respostas em todos os itens foram retirados e nos 
restantes foi empregado o processo de imputação de 
dados faltantes proposto por Little e Rubin (2002). Na 
sequência, as respostas do conjunto de itens foram 
examinadas quanto à sua escalonabilidade por meio 
do ajuste de uma escala de Mokken da teoria da res-
posta ao item não paramétrica, utilizando o programa 
MSP (Mokken Scale for Polythomous Itens) de Molena-
ar e Sjistma (2000). 
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5. Os Blocos de Itens

A análise de escalas foi realizada em sete blocos de 
itens do questionário. A questão 1, que abrange todo 
o primeiro bloco, abre o questionário e é dedicada à 
motivação do aluno. As questões 2, 3 e 4 são questões 
contextuais isoladas e não foram consideradas para as 
escalas. A questão 5, ou bloco 5, aborda a frequência 
de uso do computador. A questão 6, ou bloco 6, aborda 
a habilidade do aluno no uso do computador. A ques-
tão 7, ou bloco 7, é dedicada à prática do aluno em seu 
tempo livre. As questões 8 e 9, ou blocos 8 e 9, são os 
indicadores socioeconômicos do aluno. As questões 10 
e 11 perguntam o nível educacional dos pais do aluno 
e não entraram nas análises de escala. A questão 12, ou 
bloco 12, aborda o tema da violência na escola. Final-
mente, as questões de 13 a 16 são questões isoladas 
sobre o aluno e não entraram nas análises de escala.

As tabelas abaixo, contendo os itens que definem 
as escalas, contêm ainda o coeficiente de escalonabili-
dade Hi de Loewinger, o coeficiente de confiabilidade 
Ro de Mokken e o coeficiente de confiabilidade Alfa de 
Cronbach. O H de Loewinger é o principal coeficiente 
de ajuste da teoria da resposta ao item não paramétri-
ca e indica a capacidade de discriminação do item se-
gundo o modelo de Mokken. O Ro que é o coeficiente 
de confiabilidade calculado pela teoria de Mokken e o 
Alfa que é o coeficiente de escalonabilidade da teoria 
clássica dos testes.

5.1. Bloco 1: Quais os níveis e os tipos de 
motivação do aluno?

O Bloco 1 é constituído por um conjunto de vinte 
e cinco itens construídos para refletir o construto “per-
cepção do aluno sobre a sua motivação para o apren-
dizado na escola”. As respostas aos itens formaram uma 
escala de Likert de seis pontos: discordo totalmente, dis-
cordo, discordo parcialmente, não sei, concordo parcial-
mente, concordo e concordo totalmente, que receberam 
escore de 0 a 6, respectivamente.

O procedimento exploratório identificou três es-
calas distintas. Depois de alguns testes confirmatórios, 
levando em conta a redação substantiva dos itens e 
seu enquadramento prévio, segundo a teoria da auto-

determinação, as três escalas ficaram definidas como 
descrito abaixo. Sete itens constituíram a Escala 1, “mo-
tivação intrínseca do aluno para o aprendizado na es-
cola”; sete itens constituíram a Escala 2, “motivação ex-
trínseca do aluno para o aprendizado na escola”; e sete 
itens constituíram a Escala 3, “desmotivação do aluno 
para o aprendizado na escola”. Quatro itens que apre-
sentaram descriminação muito baixa foram excluídos 
por deficiência de escalonabilidade e não figuraram 
em nenhuma das três escalas de percepção do aluno 
sobre sua motivação para o aprendizado na escola. Es-
tes itens foram o item 1, “Porque eventualmente vai me 
permitir encontrar um emprego em uma área que eu 
goste” (item previamente classificado como refletindo 
a motivação extrínseca com regulação assimilada); o 
item 6, “Porque na escola estão meus melhores ami-
gos” (motivação extrínseca com regulação assimilada); 
o item 9, “Porque sem estudo não vou encontrar um 
emprego que pague bem” (motivação extrínseca com 
regulação externa); e o item 20, “Porque na escola me 
sinto à vontade” (motivação intrínseca). 

5.1.1. Escala 1 do Bloco 1: Motivação 
intrínseca do aluno para o aprendizado 
na escola

Após o procedimento de imputação de dados fal-
tantes para os sete itens da escala, o número de res-
pondentes ficou em 3.691. 

As propriedades dos sete itens que entraram nessa 
Escala estão apresentadas na Tabela 1. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 
seja, na ordem decrescente de sua aceitação pelos res-
pondentes. As afirmações que figuram no alto da Tabe-
la 1 são afirmações com as quais os alunos tendem a 
concordar mais fortemente do que com as afirmações 
que figuram abaixo. Na média, todas as afirmações ob-
tiveram um alto nível de concordância com alguma va-
riação entre elas. A afirmação 1.24, “Porque penso que 
estudar vai me preparar melhor para a carreira que eu 
escolher”, obteve o maior nível de concordância (mé-
dia de 5,42) e a afirmação 1.16, “Pelo prazer que sinto 
quando descubro coisas que eu nunca tinha visto”, ob-
teve a menor concordância (média de 4,39).
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Tabela 1: Propriedades dos itens da primeira escala do Bloco 1 
Motivação intrínseca do aluno para o aprendizado na escola

Diga por que você vai à escola e estuda. Responda o quanto você discorda ou concorda com as seguintes afirmativas:

Itens M H

1.24. Porque penso que estudar vai me preparar melhor para a carreira que eu escolher 5.42 0.31

1.13. Porque acredito que mais estudo vai aumentar minha competência no mercado de trabalho 5.29 0.27

1.11. Porque isso vai me ajudar a fazer uma melhor escolha com relação a trabalhos futuros 5.18 0.30

1.07. Porque os estudos me permitem continuar a aprender coisas que me interessam 4.88 0.33

1.23. Porque sinto prazer e satisfação em aprender coisas novas 4.80 0.37

1.02. Pelo prazer que sinto em saber mais sobre assuntos que me agradam 4.42 0.32

1.16. Pelo prazer que sinto quando descubro coisas que eu nunca tinha visto 4.39 0.32

Propriedades da Escala 1: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,32; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken = 
0,74; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,73.

5.1.2. Escala 2 do Bloco 1: Motivação 
extrínseca do aluno para o aprendizado 
na escola

Sete itens foram selecionados pelo conteúdo e tes-
tados de modo confirmatório para a construção da Es-
cala 2, “Motivação extrínseca dos alunos para o apren-
dizado na escola”. Após o procedimento de imputação 
de dados faltantes para os sete itens, o número de res-
pondentes desta escala ficou em 3.691. 

As propriedades dos sete itens que entraram nessa 
Escala estão apresentadas na Tabela 2. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 

seja, na ordem decrescente de sua aceitação pelos res-
pondentes. As afirmações que figuram no alto da Tabe-
la 2 são afirmações com as quais os alunos tendem a 
concordar mais fortemente do que com as afirmações 
que figuram abaixo. Na média, todas as afirmações ob-
tiveram um alto nível de concordância com uma maior 
variação entre elas. A afirmação 1.18, “Para conseguir 
um emprego melhor no futuro” (média de 5,43), obteve 
o maior nível de concordância; enquanto a afirmação 
1.16, “Porque o fato de ser bem sucedido na escola me 
faz sentir importante” (média de 3,96), obteve o menor 
nível de concordância.

Tabela 2: Propriedades dos itens da segunda escala do Bloco 1 
Motivação extrínseca do aluno para o aprendizado na escola

Diga por que você vai à escola e estuda. Responda o quanto você discorda ou concorda com as seguintes afirmativas:

Itens M H

1.18. Para conseguir um emprego melhor no futuro 5.43 0.27

1.22. Porque quero levar uma vida mais confortável no futuro 5.39 0.29

1.03. Para conseguir, mais tarde, um melhor salário 5.25 0.21

1.12. Porque quero mostrar a mim mesmo que posso ser bem sucedido no estudo 4.92 0.33

1.17. Para provar a mim mesmo que posso terminar o ensino fundamental 4.74 0.30

1.10. Para mostrar a mim mesmo que sou uma pessoa inteligente 4.57 0.32

1.16. Porque o fato de ser bem sucedido na escola me faz sentir importante 3.96 0.27

Propriedades da Escala 2: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,29; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken = 
0,71; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,69.
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5.1.3. Escala 3 do Bloco 3: Desmotivação do 
aluno para o aprendizado na escola

Sete itens foram selecionados pelo conteúdo e 
testados de modo confirmatório para a construção da 
Escala 3, “Desmotivação dos alunos para o aprendizado 
na escola”. Após o procedimento de imputação de da-
dos faltantes dentro dos sete itens da escala o número 
de respondentes ficou em 3.691. 

As propriedades dos sete itens que entraram nessa 
Escala estão apresentadas na Tabela 3. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 

seja, na ordem decrescente de sua aceitação pelos res-
pondentes. As afirmações que figuram no alto da Tabe-
la 3 são afirmações com as quais os alunos tendem a 
concordar mais fortemente do que com as afirmações 
que figuram abaixo. Na média, todas as afirmações ob-
tiveram um alto nível de concordância com pequenas 
variações entre elas. A afirmação 1.05, “Estudar me dei-
xa entediado”, obteve o maior nível de concordância 
(média de 2,57) e a afirmação 1.08, “Honestamente, te-
nho a impressão que é uma perda de tempo ir à escola”, 
obteve a menor concordância (média de 0,83).

Tabela 3: Propriedades dos itens da terceira escala do Bloco 1 
Desmotivação do aluno para o aprendizado na escola

Diga por que você vai à escola e estuda. Responda o quanto você discorda ou concorda com as seguintes afirmativas:

Itens M H

1.05. Estudar me deixa entediado 2.57 0.36

1.04. Já tive bons motivos para ir à escola, mas agora me pergunto se vale a pena continuar 1.78 0.35

1.25. Vou à escola, mas sinto que ela não foi feita para mim 1.33 0.41

1.19. Tenho dúvidas, não consigo entender o que estou fazendo na escola 1.11 0.41

1.14. Não consigo entender porque vou à escola, e francamente, não me interessa 0.89 0.46

1.15. Vou à escola obrigado, me sinto um estranho lá dentro 0.85 0.40

1.08. Honestamente, tenho a impressão que é uma perda de tempo ir à escola 0.83 0.41

Propriedades da Escala 3: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,40; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken = 
0,80; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,79.

5.2. Bloco 5: Qual é a frequência com que 
o aluno utiliza o computador?

Do conjunto de vinte e um itens criados para o 
estudo do construto “Frequência de uso do com-
putador” pelo aluno, nenhum deles foi excluído por 
deficiência de escalonabilidade, ou seja, todos eles 
constituíram uma única escala, “Declaração do aluno 
sobre sua frequência de uso do computador”. Neste 
Bloco de itens não foi realizado nenhum procedimen-
to de imputação de respostas faltantes. A análise foi 
feita com todos os 2.967 alunos que apresentaram 
respostas a todos os 21 itens. As respostas aos itens 
formaram uma escala de Likert de seis pontos: nunca, 
raramente, uma vez por mês, uma vez por semana, uma 
vez por dia e várias vezes ao dia (todos os dias), que re-

ceberam escore de 0 a 6, respectivamente. 

As propriedades dos vinte e um itens que entra-
ram nessa Escala estão apresentadas na Tabela 4. Os 
itens estão apresentados na ordem decrescente da 
média Mi, ou seja, na ordem decrescente de sua po-
pularidade, os mais realizados no computador pelos 
respondentes. As atividades/ações que figuram no 
alto da Tabela 4 são as que os alunos realizam com 
maior frequência, comparadas com as que figuram 
abaixo. Na média, as afirmações apresentaram um 
amplo espectro no nível de frequência, com grandes 
variações entre elas. A afirmação 5.13, “Frequentar 
sites de rede social (Orkut, My Space, etc.)”, obteve a 
maior nível frequência (média de 4,83) e a afirmação 
5.12, “Baixar ou ler livros digitais”, obteve a menor fre-
quência (média de 1,27).
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Tabela 4: Propriedades dos itens da escala do Bloco 5 
Declaração do aluno sobre sua frequência de uso do computador

Quantas vezes você usa o computador para as seguintes atividades:

Itens M H

5.13. Frequentar sites de rede social (Orkut, My Space, etc.) 4.83 0.44

5.16. Comunicação pelo Skype, MSN ou outros 4.75 0.46

5.14. Baixar música pela internet 4.11 0.43

5.15. Assistir a filmes e clipes on-line 3.39 0.35

5.18. Postar fotos 3.34 0.38

5.19. Ler e enviar mensagem por e-mail 3.29 0.32

5.05. Baixar fotos da câmera digital 3.13 0.34

5.07. Pesquisar na internet para aprender coisas novas 3.05 0.31

5.01. Procurar na internet informação sobre pessoas e coisas 2.91 0.29

5.17. Postar música 2.80 0.37

5.06. Jogar jogos pela internet on-line 2.72 0.27

5.02. Jogar jogos instalados ou em CD’s 2.66 0.25

5.08. Baixar programas pela internet (incluindo jogos) 2.65 0.37

5.20. Escrever trabalhos para a escola 2.52 0.27

5.10. Usar programas educacionais (para as matérias da escola) 2.26 0.25

5.21. Copiar e colar textos da internet em trabalhos escolares 2.25 0.26

5.03. Participar de blogs ou grupos de discussão pela internet 2.19 0.28

5.04. Escrever textos pessoais 1.93 0.29

5.09. Desenhar, pintar ou usar programas gráficos 1.91 0.28

5.11. Postar vídeos digitais 1.79 0.34

5.12. Baixar ou ler livros digitais 1.27 0.29

Propriedades da Escala 4: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,32; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken = 
0,90; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,89.

5.3. Bloco 6: Qual é o nível de habilidade 
percebida pelo aluno no uso do 
computador?

Do conjunto de vinte itens selecionados para o 
estudo de como o aluno considerava sua habilidade 
no uso do computador nenhum deles foi excluído por 
deficiência de escalonabilidade, ou seja, todos os itens 
constituíram uma única escala “percepção do aluno 
sobre sua habilidade no uso do computador”. Neste 
Bloco de itens não foi realizado nenhum procedimento 
de imputação de respostas faltantes. A análise foi feita 
com todos os 3.196 alunos que apresentaram respos-
tas a todos os 20 itens. As respostas aos itens formavam 
uma escala de Likert de cinco pontos: Eu não sei o que 
isso quer dizer, Eu sei o que isso quer dizer, mas não sei 
fazer, Eu sei fazer, mas só com ajuda de outros, Eu sei fa-

zer isso sozinho, mas tenho certa dificuldade e Eu sei fazer 
isso sozinho sem problema, que receberam escore de 0 
a 4, respectivamente. 

As propriedades dos vinte itens que entraram nes-
sa Escala estão apresentadas na Tabela 5. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 
seja, na ordem decrescente do grau de reconhecimen-
to da habilidade no uso do computador pelos respon-
dentes. As atividades que são realizadas com maior 
grau de habilidade figuram no alto da Tabela 5 e as que 
são realizadas com menor grau de habilidade figuram 
abaixo. Na média, as ações apresentaram uma boa va-
riabilidade. A ação 6.18 “Fazer várias tarefas ao mesmo 
tempo (ouvir música, conversar e navegar)”, obteve 
o maior grau de reconhecimento (média de 3,78) e a 
ação 6.16. “Construir páginas na web” obteve o menor 
grau de reconhecimento (média de 2,09).
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Tabela 5: Propriedades dos itens da escala do Bloco 6 
Percepção do aluno sobre sua habilidade no uso do computador

Como você considera sua habilidade no uso do computador nas seguintes atividades:

Itens M H

6.18. Fazer várias tarefas ao mesmo tempo (ouvir música, conversar e navegar) 3.78 0.46

6.02. Bater papo on-line com mensagens escritas 3.69 0.39

6.13 Escrever e enviar e-mail 3.64 0.39

6.06. Mover arquivos de um lugar para outro dentro do computador 3.54 0.46

6.08. Baixar arquivos ou programas da internet 3.43 0.47

6.07. Bater papo on-line com voz e/ou imagens 3.43 0.43

6.04. Editar fotografias digitais ou outras imagens gráficas 3.36 0.41

6.20. Escrever em “internetês” (abreviações e moticons, etc.) 3.32 0.38

6.05. Copiar um CD ou DVD 3.22 0.46

6.01. Gravar CD ou DVD 3.13 0.46

6.11. Editar música 2.97 0.30

6.10. Usar um processador de texto para escrever (Word ou BrOffice) 2.95 0.39

6.19. Instalar periféricos (impressora, webcam, etc.) 2.94 0.44

6.9. Anexar arquivos em mensagens de e-mail 2.88 0.41

6.03. Usar programas para eliminar vírus do computador 2.83 0.44

6.15. Usar programas de apresentação (Power Point ou BrOffice) 2.81 0.41

6.14. Editar vídeos 2.79 0.34

6.12. Criar uma apresentação multimídia (com som, figura e vídeo) 2.78 0.41

6.17. Criar um blog 2.33 0.41

6.16. Construir páginas na web 2.09 0.39

Propriedades da Escala 5: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,41; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken = 
0,92; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,91.

5.4. Bloco 7: O que o aluno faz em seu 
tempo livre?

Um conjunto de 30 itens foi selecionado para o 
estudo do construto “frequência de participação do 
aluno em atividades no seu tempo livre”. O procedi-
mento exploratório sobre o conjunto de 30 itens foi 
seguido pelo re-agrupamento seletivo de alguns deles 
levando-se em conta o conteúdo substantivo de cada 
um. Cada uma das escalas obtidas foi então testada 
em modo confirmatório. O conjunto deu origem a seis 
escalas. A primeira “Frequência de participação em ati-
vidades culturais cultivadas” com seis itens; a segunda 
“Frequência de participação em atividades de lazer”, 
com seis itens; a terceira “Frequência de participação 
em atividades esportivas”, com cinco itens; a quarta 
“Frequência de uso do celular no tempo livre”, com cin-
co itens; a quinta “Frequência de participação em ativi-

dades religiosas”, com dois itens; e a sexta “Frequência 

com que assiste a determinados programas na TV”, com 

dois itens. Quatro itens foram excluídos por deficiência 

de escalonabilidade e não figuraram em nenhuma das 

seis escalas, a saber: item 7.09 “Assistir a shows e musi-

cais na TV / DVD / INTERNET”; item 7.13 “Assistir a filmes 

ou seriados na TV / DVD / INTERNET”; item 7.14 “Acessar 

a internet”; e item 7.19 “Assistir a novelas na TV”.

Neste Bloco de itens não foi realizado procedimen-

to de imputação de respostas faltantes. A análise das 

escalas foi feita com os 2.738 alunos que apresentaram 

respostas em todos os 30 itens do Bloco 7. As respostas 

aos itens formavam uma escala de Likert de seis pon-

tos: nunca, uma vez por ano, uma vez por semestre, uma 

vez por bimestre, uma vez por mês, uma vez por semana 

e várias vezes por semana que receberam escore de 0 a 

6, respectivamente.
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5.4.1. Escala 1 do Bloco 7: Frequência de 
participação em atividades culturais 
cultivadas

As propriedades dos seis itens que entraram nessa 
Escala estão apresentadas na Tabela 6. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 
seja, na ordem decrescente de sua popularidade como 
participação em atividades culturais, fora e dentro de 
casa, pelos respondentes. As atividades culturais que 

figuram no alto da Tabela 6 são as que os alunos parti-

cipam com maior frequência, comparadas com as que 

figuram abaixo. 

As atividades culturais realizadas mostraram um 

amplo espectro de frequência. A atividade 7.03 “Ouvir 

música” mostrou a maior frequência, com média de 

5,83; e a atividade 7.23 “Ir a teatro”, obteve a menor fre-

quência, com média de 1,38. 

Tabela 6: Propriedades dos itens da primeira escala do Bloco 7 
Frequência de participação em atividades culturais cultivadas

Indique com que frequência você costuma fazer as seguintes atividades em seu tempo livre:

Itens M H

7.03. Ouvir música 5.83 0.15

7.01. Ler jornais / revistas 4.45 0.29

7.15. Ler livros de literatura / poesia 3.17 0.37

7.30. Ir à livraria 2.03 0.42

7.21. Ir a museus e/ou centros culturais 1.91 0.40

7.23. Ir a teatro 1.38 0.41

Propriedades da Escala 6.1: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,37; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,71; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,67.

5.4.2. Escala 2 do Bloco 7: Frequência de 
participação em atividades de lazer

As propriedades dos seis itens que entraram nessa 

Escala estão apresentadas na Tabela 7. Os itens estão 

apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 

seja, na ordem decrescente de sua popularidade como 

participação em atividades de lazer pelos responden-

tes. As atividades de lazer que figuram no alto da Tabe-

la 7 são as que os alunos participam com maior frequ-
ência, comparadas com as que figuram abaixo. 

Na média, as atividades realizadas dividiram-se 
entre as categorias de resposta uma vez por semestre a 
uma vez por mês. A atividade 7.29 “Ir a festas / casa de 
amigos”, mostrou-se as mais popular, obteve a média 
de 4,84; e a atividade 7.28 “Ir a shows”, mostrou-se a me-
nos popular obtendo uma média de 2,80. 

Tabela 7: Propriedades dos itens da segunda escala do Bloco 7 
Frequência de participação em atividades de lazer

Indique com que frequência você costuma fazer as seguintes atividades em seu tempo livre:

Itens M H

7.29. Ir a festas / casa de amigos 4.84 0.34

7.26. Ir a shopping 4.44 0.41

7.10. Ir à praia 3.79 0.37

7.18. Ir a bares e restaurantes 3.64 0.36

7.04. Ir a cinema 3.39 0.35

7.28. Ir a shows 2.80 0.43

Propriedades da Escala 6.2: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,38; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,76; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,75.
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5.4.3. Escala 3 do Bloco 7: Frequência de 
participação em atividades esportivas 

As propriedades dos cinco itens que entraram nes-

sa Escala estão apresentadas na Tabela 8. Os itens estão 

apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 

seja, na ordem decrescente de sua popularidade como 

participação em atividades esportivas pelos respon-

dentes. As atividades esportivas que figuram no alto da 

Tabela 8 são as que os alunos participam com maior 
frequência, comparadas com as que figuram abaixo. 

Na média, as atividades realizadas dividiram-se 
entre as categorias de resposta uma vez por semestre 
a uma vez por mês. A atividade 7.27 “Praticar atividade 
física (correr, pedalar, etc.)”, obteve a maior frequência 
(média de 4,50) e a atividade 7.12. “Ir a evento esporti-
vo” obteve a menor frequência (média de 2,53). 

Tabela 8: Propriedades dos itens da terceira escala do Bloco 7 
Frequência de participação em atividades esportivas

Indique com que freqüência você costuma fazer as seguintes atividades em seu tempo livre:

Itens M H

7.27. Praticar atividade física (correr, pedalar, etc.) 4.50 0.42

7.17. Praticar esporte (jogar futebol, vôlei, basquete, etc.) 4.45 0.51

7.22. Assistir a programas esportivos na TV 4.00 0.53

7.08. Ler a parte esportiva dos jornais 3.71 0.53

7.12. Ir a evento esportivo 2.53 0.53

Propriedades da Escala 6.3: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,51; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,83; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,80.

5.4.4. Escala 4 do Bloco 7: Frequência de 
uso do celular 

As propriedades dos cinco itens que entraram nes-
sa Escala estão apresentadas na Tabela 9. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 
seja, na ordem decrescente de sua popularidade como 
uso do celular no tempo livre pelos respondentes. As 
ações/atividades feitas no celular que figuram no alto 

da Tabela 9 são as que os alunos realizam com maior 

frequência, comparadas com as que figuram abaixo. 

Na média, o uso do celular se mostrou bastante 

homogêneo. O uso 7.06 “Usar o celular para telefonar”, 

obteve a maior frequência (média de 5,20) e o uso 7.16. 

Usar o celular para enviar e receber mensagem / SMS” 

obteve a menor frequência (média de 4,03). 

Tabela 9: Propriedades dos itens da quarta escala do Bloco 7 
Frequência de uso do celular no tempo livre

Indique com que frequência você costuma fazer as seguintes atividades em seu tempo livre:

Itens M H

7.06. Usar o celular para telefonar 5.20 0.50

7.20. Usar o celular para tirar fotos e gravar vídeos 4.92 0.47

7.24. Usar o celular para jogar 4.31 0.30

7.11. Usar o celular para enviar e receber imagens e músicas 4.13 0.48

7.16. Usar o celular para enviar e receber mensagem / SMS 4.03 0.47

Propriedades da Escala 6.4: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,44; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,77; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,76.



16   |   Juventude e  Mídia  /  Relatório F inal

5.4.5. Escala 5 do Bloco 7: Frequência de 
participação em atividades religiosas

As propriedades dos dois itens que entraram nessa 
Escala estão apresentadas na Tabela 10. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 
seja, na ordem decrescente de sua popularidade como 
participação em atividades religiosas pelos respon-
dentes. As atividades religiosas que figuram no alto da 

Tabela 10 são as que os alunos participam com maior 

frequência, comparadas com as que figuram abaixo. 

Na média, as atividades religiosas realizadas mostra-

ram pequena diferença. A atividade 7.25 “Ir a missa / cul-

to / encontro religioso”, obteve a maior frequência (mé-

dia de 3,71) e a atividade 7.07 “Ler a Bíblia ou outros livros 

sagrados”, obteve a menor frequência (média de 3,09). 

Tabela 10: Propriedades dos itens da quinta escala do Bloco 7 
Frequência de participação em atividades religiosas

Indique com que freqüência você costuma fazer as seguintes atividades em seu tempo livre:

Itens M H

7.25. Ir a missa / culto / encontro religioso 3.71 0.57

7.07. Ler a Bíblia ou outros livros sagrados 3.09 0.57

Propriedades da Escala 6.5: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,57; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,71; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,70.

5.4.6. Escala 6 do Bloco 7: Frequência com 
que assiste a determinados programas na 
TV

As propriedades dos dois itens que entraram nessa 
Escala estão apresentadas na Tabela 11. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 
seja, na ordem decrescente de sua popularidade como 
frequência com que os respondentes assistem a deter-
minados programas na TV. Os programas de TV que 

figuram no alto da Tabela 11 são os que os alunos as-

sistem com maior frequência, comparadas com os que 

figuram abaixo. 

Na média, a frequência de prática no uso da TV 

apresentou pequena diferença. A atividade 7.05 “Assistir 

a jornais e noticiários na TV”, obteve a maior frequência 

(média de 5,28) e a atividade 7.02 “Assistir a documentá-

rios na TV”, obteve a menor frequência (média de 5,11). 

Tabela 11: Propriedades dos itens da sexta escala do Bloco 7 
Frequência com que assiste a determinados programas na TV

Indique com que frequência você costuma fazer as seguintes atividades em seu tempo livre:

Itens M H

7.05. Assistir a jornais e noticiários na TV 5.28 0.46

7.02. Assistir a documentários na TV 5.11 0.46

Propriedades da Escala 6.6: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,46; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,62; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,62.
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5.5. Bloco 8: Quais os recursos de mídia 
que o aluno tem acesso em sua casa?

O conjunto de dezessete itens selecionados para 
o estudo do construto “Disponibilidade de recursos de 
mídia na casa do aluno” apresentou uma impossibilida-
de de se considerar um escala única. O procedimento 
exploratório mostrou a existência de três escalas dis-
tintas, uma com oito itens e duas com dois itens cada. 
Cinco itens são excluídos por baixa discriminação e não 
entram em nenhuma das escalas. A análise foi realiza-
da somente com os 3.357 respondentes que apresen-
taram um conjunto completo de respostas aos itens do 
Bloco 8. As respostas aos itens formavam uma opção 
dicotômica: sim e não, que receberam escore de 1 e 0, 
respectivamente.

Os cinco itens excluídos foram: o item 8.5: “Rádio”; 
o item 8.8: “Aparelho de vídeo cassete”; o item 8.10: “Vi-
deogame”; o item 8.12: “Fitas de vídeo e/ou DVD’s (edu-

cativos e/ou de lazer)”; e o item 8.15: “Acesso à internet 
discado”.

5.5.1. Escala 1 do Bloco 8: Disponibilidade 
de recurso de mídia na casa do aluno

As propriedades dos oito itens que entraram nessa 
Escala estão apresentadas na Tabela 12. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 
seja, na ordem decrescente de sua popularidade, isto é, 
dos recursos mais disponíveis na casa dos alunos para 
os menos disponíveis. O recurso de mídia que figura no 
alto da Tabela 12 é o de maior disponibilidade, compa-
rado com o que figura abaixo. 

Na média, todos os recursos de mídia apresenta-
ram uma alta frequência de posse. Sendo o 8.06, “Te-
levisão”, o recurso mais popular com quase 100% de 
posse e o 8.13, “TV por assinatura (Net, Sky, Directv; 
TVA)”, com 57%, o que apresentou menos populari-
dade.

Tabela 12: Propriedades dos itens da primeira escala do Bloco 8 
Disponibilidade de recurso de mídia na casa do aluno

Quais dos itens abaixo você tem em casa:

Itens M H

8.06. Televisão 0.99 0.34

8.11. CD de música 0.97 0.28

8.09. Aparelho de DVD 0.95 0.35

8.07. Aparelho de som / mp3 0.90 0.36

8.14. Computador 0.78 0.60

8.17. Jogos de computador (educativos e/ou lazer, jogos on-line, por rede) 0.68 0.49

8.16. Internet de banda larga 0.58 0.50

8.13. TV por assinatura (Net, Sky, Directv; TVA) 0.57 0.34

Propriedades da Escala 7.1: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,44; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,74; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,67.

5.5.2. Escala 2 do Bloco 8: Disponibilidade 
de jornais/revistas de informação geral 
na casa do aluno

As propriedades dos dois itens que entraram nessa 
Escala estão apresentadas na Tabela 13. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 
seja, na ordem decrescente de sua popularidade, isto é, 
dos recursos mais disponíveis na casa dos alunos para 
os menos disponíveis. O recurso de mídia que figura no 

alto da Tabela 13 é o de maior disponibilidade, compa-

rado com o que figura abaixo. 

Os dois itens apresentaram popularidades bas-

tante distintas. O item 8.01 “Jornais e/ou revistas de 

informação geral (Veja, Isto é, Época, etc.)” mostrou-se 

o mais popular (com média de 0,72) e o item 8.02 “As-

sinatura de jornais e/ou revistas de informação geral” o 

menos popular (com média 23% de posse).
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Tabela 13: Propriedades dos itens da segunda escala do Bloco 8 
Disponibilidade de jornais/revistas de informação geral na casa do aluno

Quais dos itens abaixo você tem em casa:

Itens M H

8.01. Jornais e/ou revistas de informação geral (Veja, Isto é, Época, etc.) 0.72 0.54

8.02. Assinatura de jornais e/ou revistas de informação geral 0.23 0.54

Propriedades da Escala 7.2: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,54; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,41; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,31.

5.5.3. Escala 3 do Bloco 8: Disponibilidade 
de revistas de divulgação científica/
livros de literatura na casa do aluno

As propriedades dos dois itens que entraram nessa 
Escala estão apresentadas na Tabela 14. Os itens estão 
apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 
seja, na ordem decrescente de sua popularidade, isto é, 
dos recursos mais disponíveis na casa dos alunos para 
os menos disponíveis. O recurso de mídia que figura no 

alto da Tabela 14 é o de maior disponibilidade do que 

o que figura abaixo. 

Como na escala anterior os dois itens apresentaram 

popularidades bastante distintas. O item 8.04 “Livros 

de literatura” mostrou-se o mais popular (com média 

de 0,69) e o item 8.03 “Revistas de divulgação científica 

(Superinteressante, etc.)” o menos popular (com média 

25% de posse).

Tabela 14: Propriedades dos itens da terceira escala do Bloco 8 
Disponibilidade de revistas de divulgação científica/livros de literatura na casa do aluno

Quais dos itens abaixo você tem em casa:

Itens M H

8.04. Livros de literatura 0.69 0.37

8.03. Revistas de divulgação científica (Superinteressante, etc.) 0.25 0.37

Propriedades da Escala 7.3: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,37; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,31; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,24.

5.6. Bloco 9: Quais são os bens que a 
família do aluno possui?

Do conjunto de dez itens selecionados para o es-

tudo do construto “Posse de bens da família do aluno”, 

oito deles constituíram uma escala “Posse de bens da 

família do aluno”. Dois itens foram excluídos por defici-

ência de escalonabilidade, a saber: item 1 “Sala (sepa-

rada do quarto)” e item 4 “Telefone celular”. A análise 

foi realizada somente com os 3.251 respondentes que 

apresentaram respostas completas nesse bloco. As res-

postas aos itens formavam uma escala de Likert de três 

pontos: não tem nenhum, tem um e tem dois, que rece-
beram escore de 0, 1 e 2, respectivamente. As proprie-
dades dos oito itens que entraram nessa Escala estão 
apresentadas na Tabela 15. Os itens estão apresenta-
dos na ordem decrescente da média Mi, ou seja, na or-
dem decrescente de sua popularidade, isto é, dos bens 
materiais mais disponíveis na casa dos alunos para os 
menos disponíveis. Os itens apresentaram um amplo 
espalhamento da média. O item 9.02 “Banheiro” foi o 
que mostrou a maior média (1,25, ficando acima de um 
banheiro) e o item 9.09 “Motocicleta” foi o que mostrou 
a menor média (0,24, ficando perto de zero).
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Tabela 15: Propriedades dos itens da escala do Bloco 9 
Posse de bens da família do aluno

Quantos dos itens abaixo você tem em casa:

Itens M H

9.02. Banheiro 1.25 0.21

9.03. Telefone fixo 1.01 0.26

9.08. Máquina de lavar roupa 0.92 0.29

9.07. Geladeira duplex 0.83 0.24

9.05. Câmera fotográfica digital 0.81 0.34

9.06. Câmera de vídeo 0.48 0.34

9.10. Automóvel 0.42 0.31

9.09. Motocicleta 0.24 0.26

Propriedades da Escala 8: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,28; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken = 
0,68; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,67.

5.7. Bloco 12: Como o aluno percebe a 
violência na escola?

O conjunto de dez itens escolhidos para o estudo 
do construto “Percepção do aluno sobre a violência na 
escola” formou uma escala única com boas proprieda-
des. No entanto, por razões substantivas, a escala única 
pode ser subdivida em duas com ótimas propriedades 
de ordenação. Seis itens constituíram a Escala 12.1 “Vio-
lência na escola relacionada ao aluno” e os quatro itens 
restantes compuseram a Escala 12.2 “Violência na esco-
la relacionada ao professor”. Para o estudo desta escala 
foram considerados somente os 3.613 respondentes 
com respostas completas neste Bloco. Os itens admi-
tiam respostas dicotômicas: sim e não, que receberam 
escore de 1 e 0, respectivamente.

5.7.1. Escala 1 do Bloco 12: Violência na 
escola relacionada ao aluno

As propriedades dos seis itens que entraram nessa 

Escala estão apresentadas na Tabela 16. Os itens estão 

apresentados na ordem decrescente da média Mi, ou 

seja, na ordem decrescente do reconhecimento da vio-

lência na escola pelos respondentes. 

Os tipos de violência que figuram no alto da Tabela 

16 são os que mais aconteceram na escola. Os que fi-

guram abaixo são os que aconteceram menos. Na mé-

dia as ações oscilaram entre a mais provável com cerca 

40% de ocorrência (9.03 “Você foi agredido verbalmen-

te por algum colega?”) até as mais raras com 4% (9.01 

“Você foi vítima de atentado à vida?”) e 9.06 “Você foi 

vítima de roubo (com uso de violência)?”. 

Tabela 16: Propriedades dos itens da primeira escala do Bloco 12 
Violência na escola relacionada ao aluno

Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não este ano, na sua escola:

Itens M H

9.03. Você foi agredido verbalmente por algum colega? 0.41 0.56

9.05. Você foi vítima de furto? 0.23 0.34

9.02. Você foi ameaçado por algum colega? 0.16 0.46

9.04. Você foi agredido fisicamente por algum colega? 0.14 0.44

9.01. Você foi vítima de atentado à vida? 0.04 0.37

9.06. Você foi vítima de roubo (com uso de violência)? 0.04 0.32

Propriedades da Escala 9.1: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,43; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,65; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,62.
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5.7.2. Escala 2 do Bloco 12: Violência na 
escola relacionada ao professor

O conjunto de quatro itens restantes formou a se-
gunda escala do Bloco 12, “Violência na escola relacio-
nada ao professor”. As propriedades dos quatro itens 
que entraram nessa Escala estão apresentadas na Ta-
bela 17. Os itens estão apresentados na ordem decres-
cente da média Mi, ou seja, na ordem decrescente do 
reconhecimento da violência na escola pelos respon-

dentes. Os tipos de violência que figuram no alto da 

Tabela 17 são os que mais aconteceram na escola. Os 

que figuram abaixo são os que aconteceram menos. Na 

média, todas as ações se mostraram pouco frequentes. 

Desde o item 9.08 “Professor dando aula sob efeito de 

drogas ilícitas?”, com 5% de ocorrência até o item 9.10 

“Professor dando aula portando arma de fogo?”, com 

2% de ocorrência. 

Tabela 17: Propriedades dos itens da segunda escala do Bloco 12 
Violência na escola relacionada ao professor

Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não este ano, na sua escola:

Itens M H

9.08. Professor dando aula sob efeito de drogas ilícitas? 0.05 0.49

9.07. Professor dando aula sob efeito de bebida alcoólica? 0.05 0.49

9.09. Professor dando aula portando arma branca (facas, canivetes, etc.)? 0.02 0.43

9.10. Professor dando aula portando arma de fogo? 0.02 0.55

Propriedades da Escala 9.2: H é o coeficiente de escalonabilidade da teoria de Mokken = 0,49; Ro é o coeficiente de confiabilidade da teoria de Mokken 
= 0,71; Alfa é o coeficiente de confiabilidade de Cronbach da teoria clássica dos testes = 0,66.
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6. Descrição dos resultados

A análise dos usos indica que 60,8% dos estudan-
tes pesquisados usam a internet há mais de 3 anos, 
sendo que 69,7% o fazem várias vezes por semana a 
várias vezes ao dia; 75,6% declararam ter computador e 
internet em casa e apenas 3,4% dos estudantes pesqui-
sados declararam usar o computador na escola várias 
vezes por semana ou uma vez por dia.

Entre as atividades mais praticadas na internet pe-
los estudantes que participaram da pesquisa Juventu-
de e Mídia encontram-se o acesso aos ambientes e fer-
ramentas de comunicação online (redes sociais, Skype, 
MSN), ouvir e baixar músicas e assistir a videoclipes e 
entre as menos praticadas estão aquelas que se refe-
rem à busca e construção de conhecimentos, tais como 
baixar e ler livros digitais, usar programas educacionais 
(para as matérias da escola), desenhar, pintar ou usar 
programas gráficos.

As atividades nas quais os estudantes se consi-
deraram mais habilidosos são aquelas relacionadas à 
comunicação online, tais como bater papo online com 
mensagens escritas, escrever e enviar e-mail e bater 
papo online com voz e/ou imagens. As atividades em 
que estes se declaram menos habilidosos referem-se 
à produção e compartilhamento online de conteúdos 
— construir páginas na web e criar blogs — e à organi-
zação e apresentação de conhecimentos na execução 
de tarefas escolares, tais como criar uma apresentação 
multimídia (com som, figura e vídeo) e usar programas 
de apresentação (Power Point ou BrOffice).

6.1. Descrição da amostra

Os jovens que participaram desta pesquisa tinham 
majoritariamente entre 14 e 15 anos (71%), como se 
observa no gráfico abaixo.
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Gráfico 1: Distribuição dos alunos por idade

 Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Quanto ao sexo a amostra está dividida quase igualitariamente, 51% eram do sexo masculino e 49% do sexo fe-
minino. No que concerne a declaração de cor/raça, se apresenta de acordo com o gráfico abaixo:
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45%
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24%

Declaração Cor/Raça

Gráfico 2: Distribuição de alunos por cor autodeclarada

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Quanto a escolaridade dos pais, 38%, tanto dos pais quanto das mães, estudaram até o ensino médio. O gráfico 
abaixo representa a escolaridade dos pais em todos os níveis:

Gráfico 3: Percentagem de pais por nível de escolaridade

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Sobre o uso do computador a imensa maioria dos jovens cariocas respondeu afirmativamente que usa o compu-
tador, como se demonstra no gráfico abaixo:

Gráfico 4: Percentagem de alunos que usam computador 

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Mais de 50% dos jovens declarou que usa computador há mais de 3 anos, como se observa no gráfico abaixo.

Gráfico 5: Percentagem de alunos por tempo de uso do computador

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Quanto ao local de uso do computador, os dados indicam que o local de maior acesso é a casa e que os alunos 
acessam muito pouco o computador na escola, como demonstram os gráficos 6 e 7 a seguir:

Gráfico 6: Percentagem de alunos que usam computador na escola

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 7: Percentagem de alunos que usam computador em lan houses, casa de amigos e em casa

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Mesmo sendo oriundos de classes populares, com 
pais que, em sua maioria, não concluíram o Ensino 
Médio, esses meninos e meninas fazem uso frequente 
das tecnologias digitais em suas casas. Apenas 30,6% 
declararam utilizar computador em espaços públicos e 
lan houses. 

6.2 - Frequência de uso do computador

Não foram observadas diferenças significativas en-
tre os gêneros quanto ao uso do computador, exceto 
no que diz respeito a jogos online: 43,2% dos meninos 
afirmaram ter um uso intenso, enquanto 16,5% das me-
ninas indicaram fazer o mesmo uso. As meninas apre-
sentaram uma tendência maior que os meninos quan-
do se trata de práticas relativas à produção e uso de 
fotografias. Essas diferenças sutis têm sido observadas 
em outras pesquisas: as pesquisadoras francesas (Fon-
tar e Kredens, 2010) constataram uma tendência em 
relação ao gênero, os rapazes utilizam a Internet mais 
para atividades de lazer e pessoais, enquanto as meni-
nas deixam um pouco mais de espaço para a dimensão 
escolar em suas práticas. Livingstone (2002) afirma que 
as meninas tem uma maior tendência (uma tendência 
sutil) as práticas de internet que involvam comunica-
ção. Ito (2009) observou que no caso de grupos de in-
teresse de alta técnica e outras formas avançadas de 
games são definidos pelo domínio masculino.

Neste estudo, 26,2% dos estudantes que respon-
deram ao questionário afirmaram que fazem uso de 
programas educacionais para aprender conteúdos es-
colares; 29,6% declaram que usam frequentemente o 
computador para realizar tarefas escolares e 26,3% de-
claram fazer uso da técnica de “recortar e colar” textos 
da internet para fazer trabalhos escolares. A pesquisa 

realizada na França, coordenada por Kredens e Fontar 
(2010), a Mediappro (2006) e também os resultados 
deste estudo indicam baixa frequência de uso das tec-
nologias digitais para a realização de atividades que 
envolvam aquisição de novos conhecimentos e formas 
criativas e autônomas de aprender. Buscar informações 
por conta própria relacionadas aos conhecimentos de 
natureza escolar e à instrução, utilizar programas edu-
cativos, escrever textos, produzir conteúdos novos e 
preparar apresentações parecem ser atividades muito 
pouco usuais entre os jovens que participaram dessas 
pesquisas. Além disso, considerando uso do computa-
dor na escola, “várias vezes por semana”, “uma vez por 
dia” e “várias vezes ao dia (todos os dias)”, na nossa pes-
quisa, identifica-se que apenas 3,4% dos estudantes 
pesquisados usam computador na escola.

A seguir apresenta-se os gráficos relativos a descri-
ção de todos os itens sobre frequencia de uso do com-
putador. Esta descrição será apresentada em tipos de 
uso: educacional, tecnológico e social, que foram assim 
definidos quando da construção do questionário. En-
tende-se que alguns itens não são exclusivos de deter-
minado tipo de uso, mas que para efeitos deste estudo 
prioriza-se esta característica (educacional, tecnológica 
ou social).

 Para compreender com que frequencia os jo-
vens utilizam com ênfase tecnológica o computador, 
perguntou-se com que frequencia eles jogam jogos 
instalados ou em CD’s, baixam fotos da camera digital, 
jogam jogos online, baixam programas pela internet, 
postam vídeos digitais, baixam música pela internet, 
assistem a filmes e clipes online, postam músicas e pos-
tam fotos. Os gráficos 8 a 14 abaixo representam a fre-
quência dessas atividades.
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Gráfico 8: Distribuição dos alunos por frequência de uso para jogar jogos 

 Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 9: Distribuição dos alunos por frequência de uso para jogar jogos online

 Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 10: Distribuição dos alunos por frequência de uso para baixar fotos de câmera digital

 Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 11: Distribuição dos alunos por frequência de uso para baixar música

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 12: Distribuição dos alunos por frequência de uso para assistir clipes e vídeos online

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 13: Distribuição dos alunos frequência de uso para postar música

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 14: Distribuição dos alunos por frequência de uso para postar fotos 

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

A frequência de uso social foi composta de duas variáveis: frequentar sites de rede social e comunicação pelo 
Skype, MSN ou outros. Esses dois itens obtiveram grande popularidade de frequência de uso entre os alunos, como 
se observa no gráfico 15.
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Gráfico 15: Distribuição dos alunos por frequência de uso para frequentar sites de rede social e 
para comunicação pelo Skype e outros

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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A frequência de uso educacional (que inclui o uso 
escolar, mas não se restringe a ele) foi composta de 
10 itens no questionário do aluno, onde se perguntou 
com que frequencia eles utilizam o computador para: 
procurar na internet informação sobre pessoas e coi-
sas; participar de blogs ou de discussão na internet; 

escrever textos pessoais; pesquisar na internet para 
aprender coisas novas; pintar, desenhar ou usar pro-
gramas gráficos; usar programas educacionais; baixar 
ou ler livros digitais; ler e enviar mensagens por e-mail; 
escrever trabalhos para escola e copiar e colar textos da 
internet para trabalhos escolares.

Gráfico 16: Distribuição dos alunos por frequência de uso para procurar na internet 
informações 

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 17:Distribuição dos alunos por frequência de uso para participar de blogs

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 18: Distribuição dos alunos por frequência de uso para escrever textos pessoais.

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 19: Distribuição dos alunos por frequência de uso para pesquisar coisas novas

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 20: Distribuição dos alunos por frequência de uso para usar programas gráficos 

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 21: Distribuição dos alunos por frequência de uso para usar programas educacionais

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 22: Distribuição dos alunos por frequência de uso para baixar ou ler livros digitais

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 23: Distribuição dos alunos por frequência de uso para ler e mandar e-mails

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 24: Distribuição dos alunos por frequência de uso para escrever trabalhos para escola

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 25: Distribuição dos alunos por frequência de uso para copiar e colar textos da 
internet em trabalhos escolares 

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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A Tabela 18 apresenta uma descrição do com-
portamento dos estudantes pesquisados em relação 
aos itens menos praticados. O nível de prática ou po-
pularidade de uma atividade pode ser medida pela 

média da atividade, ou seja, pela soma das respostas 
de frequência (codificadas numericamente, de 0 a 6) 
dadas à atividade dividida pelo número de respon-
dentes.

Tabela 18: Atividades menos frequentes realizadas pelos alunos com percentagem das respostas 
dos níveis mais baixos e a média dos itens

Atividades realizadas no computador Nunca Raramente Média

Baixar ou ler livros digitais 44,1 30,5 1,31

Postar vídeos digitais 31,3 33,1 1,78

Desenhar, pintar ou usar programas gráficos 26,7 37,3 1,92

Escrever textos pessoais 30,1 31,3 1,92

Usar programas educacionais (para as matérias da escola) 15,7 32,8 2,27

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

O fato de o uso de programas educativos figurar 
entre as mais baixas frequências parece ser consistente 
com a resposta que deram sobre o uso do computador 
na escola: 68% afirmaram nunca usar o computador na 
escola. Outra atividade pouco frequente é baixar ou ler 
livros digitais, o que pode estar associado a pouca fami-
liaridade com essa prática de leitura. 

Não há evidências empíricas de correlação entre o 
baixo uso de computador e de internet na escola e a 
baixa frequência de uso destes para a realização de ati-

vidades definidas nesta pesquisa como educacionais, 
mas não parece absurdo supor que exista, no mínimo, 
uma ausência de mediação desse aspecto da aprendi-
zagem por parte da escola.

Este estudo indica que a maior frequência de uso 
da internet pelos jovens concentra-se em atividades 
sociais e de entretenimento, como indica a Tabela 6, 
que apresenta uma descrição do comportamento dos 
estudantes pesquisados em relação aos itens mais pra-
ticados ou mais populares.

Tabela 19: Atividades mais frequentes realizadas pelos alunos com percentagem das respostas 
dos níveis mais altos e a média dos itens 

Atividades realizadas no computador Uma vez 
por dia

Varias vezes ao dia 
(todos os dias) Média

Frequentar sites de rede social 9,3 59,0 4,81

Comunicação pelo Skype, MSN ou outros 9,8 56,9 4,67

Baixar música pela internet 11,0 42,7 4,08

Assistir a filmes e clipes on-line 10,7 30,1 3,37

Postar fotos 9,4 27,2 3,33

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Essa preferência sugere uma tênue delimitação 
de fronteiras entre o mundo online e o offline: se es-
tar o maior tempo possível em contato com amigos 
e colegas, conversar, ouvir música e ver filmes são 

práticas muito valorizadas na vida dos jovens, não 
surpreende que o uso mais intenso da internet seja 
em atividades que envolvem comunicação online e 
entretenimento. 
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6.3 - Declaração de habilidade no uso do 
computador e da internet

Quanto às habilidades3, os alunos, em sua maio-
ria, se declararam muitos hábeis em quase todos os 
itens. Da mesma forma que na frequência de uso, as 
habilidades no uso do computador e da internet foram 
divididas em habilidades tecnológicas, sociais e edu-
cacionais, que serão abaixo descritas. As habilidades 

tecnológicas foram compostas por 11 itens: gravar CD 

ou DVD; copiar CD ou DVD; usar programas para eli-

minar vírus do computador; editar fotografia ou outras 

imagens gráficas; mover arquivos de um lugar para ou-

tro dentro do computador; baixar arquivos ou progra-

mas da internet; editar música; editar vídeos; construir 

páginas na web; fazer várias tarefas ao mesmo tempo; 

e, instalar periféricos. 

3 As respostas aos itens sobre a declaração de habilidade dos alunos era composta de 5 possibilidades: Eu não sei o que isso quer dizer; Eu sei o que 
isso quer dizer, mas não sei fazer; Eu sei fazer, mas só com ajuda dos outros; Eu sei fazer isso sozinho, mas tenho certa dificuldade e Eu sei fazer isso 
sozinho sem problema, que nos gráficos 26 a 36 estão representados respectivamente pelos números 1 a 5, ou seja, 1 representa o menor nível de 
habilidade e 5 o maior nível de habilidade.

Gráfico 26: Distribuição dos alunos na habilidade declarada de gravar CD ou DVD

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

0

10

20

30

40

50

60

1 2 3 4 5

Habilidade em gravar CD ou DVD

Gráfico 27: Distribuição dos alunos na habilidade declarada em copiar CD ou DVD

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 28: Distribuição dos alunos na habilidade declarada para usar programas para eliminar 
vírus do computador 

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 29: Distribuição dos alunos na habilidade declarada para editar fotografias ou outras 
imagens

 Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 30: Distribuição dos alunos na habilidade declarada para mover arquivos de um lugar 
para outro dentro do computador

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 31: Distribuição dos alunos na habilidade declarada para baixar arquivos ou 
programas da internet

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 32: Distribuição dos alunos na habilidade  declarada para editar música

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 33: Distribuição dos alunos na habilidade declarada para editar vídeos

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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Gráfico 34: Distribuição dos alunos na habilidade declarada para construir páginas na web

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 35: Distribuição dos alunos na habilidade declarada para fazer várias tarefas ao mesmo tempo

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009

Gráfico 36: Distribuição dos alunos na habilidade declarada para instalar periféricos

Fonte: Puc-Rio/Mast – Pesquisa Juventude e Mídia: fatores escolares e sociais, 2009
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6.4 - Outras frequências

Quanto à posse de mídia, 77% declararam ter com-
putador em casa, com acesso à internet discado (25%) 
e internet de banda larga (57,5%); 92,8% possuem te-
lefone celular (38% - um aparelho; 54,8% - dois apare-
lhos).

Dos alunos que utilizam a internet, 69,7% o fazem 
várias vezes por semana a várias vezes ao dia, ou seja, 
têm um uso intenso. Computador e internet são ainda 
muito caros no Brasil e essa presença tão significativa 
nos lares de famílias de baixo poder aquisitivo deve 
ser notada. Acredita-se que isso se deva, fundamen-
talmente, a dois fatores interrelacionados, um deles 
de caráter mercadológico, o outro, de caráter social: 
por um lado o discurso político-econômico associou as 
tecnologias digitais ao bom desempenho escolar e ao 
sucesso profissional; por outro, crianças e jovens pare-
cem ter, atualmente, seu sentido de pertencimento as-
sociado à comunicação e à participação online. De fato, 
praticamente toda a publicidade de computadores e 
provedores de internet ancora-se na fórmula “acesso 

à web” igual a “sucesso profissional” e, ainda, as cultu-
ras juvenis alimentam a tese de que “quem não está 
na rede, não existe”. Cabe, assim, às famílias prover o 
acesso à rede para garantir aos mais jovens um futuro 
promissor e também uma vida social. 

No que concerne às práticas culturais tem-se que 
68% dos pesquisados lêem revistas ou jornais com fre-
quência; 81% deles assistem documentários habitual-
mente (uma vez por semana/várias vezes por semana); 
35% dos alunos vão ao cinema uma vez por mês, sendo 
que os que o fazem com frequência são 25% deles. A 
televisão pode ter perdido a centralidade na vida des-
tes jovens, porém continua com forte presença em seus 
cotidianos: 87,4% deles afirmaram assistir a filmes e se-
riados com assiduidade; as novelas são assistidas com 
frequência por 78% dos estudantes; além do mais, 84% 
deles indicaram que assistem habitualmente a jornais e 
noticiários na TV. Quanto à leitura de livros, não se mos-
traram como leitores assíduos, apenas 37% lêem com 
frequência alta, ou seja, lêem livros de literatura ou po-
esia mais de uma vez na semana. Entretanto, 34,1% dos 
alunos nunca leram ou leram uma vez no ano.
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Anexo I. Questionário aluno

ESCOLA: _____________________________________________________	 TURMA: _ _________ 	 TURNO: _ _________

NOME DO ALUNO(A):_______________________________________________________________________________

1. DIGA POR QUE VOCÊ VAI À ESCOLA E ESTUDA

RESPONDA O QUANTO VOCÊ DISCORDA OU CONCORDA COM AS SEGUINTES AFIRMATIVAS: 

(Marque com um ”X” apenas UMA opção em cada linha)

Discordo 
totalmente Discordo Discordo 

parcialmente Não sei Concordo 
parcialmente Concordo Concordo 

totalmente

1 2 3 4 5 6 7

1) Porque eventualmente vai me permitir encontrar um emprego em uma área que eu goste. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

2) Pelo prazer que sinto em saber mais sobre assuntos que me agradam. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

3) Para conseguir, mais tarde, um melhor salário. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

4) Já tive bons motivos para ir à escola, mas agora me pergunto se vale a pena continuar. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

5) Estudar me deixa entediado. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

6) Porque na escola estão meus melhores amigos. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

7) Porque os estudos me permitem continuar a aprender coisas que me interessam. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

8) Honestamente, tenho a impressão que é uma perda de tempo ir à escola. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

9) Porque sem estudo não vou encontrar um emprego que pague bem. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

10) Para mostrar a mim mesmo que sou uma pessoa inteligente. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

11) Porque isso vai me ajudar a fazer uma melhor escolha com relação a trabalhos futuros. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

12) Porque quero mostrar a mim mesmo que posso ser bem sucedido no estudo. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

13) Porque acredito que mais estudo vai aumentar minha competência no mercado de 
trabalho. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

14) Não consigo entender porque vou à escola, e francamente, não me interessa. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

15) Vou à escola obrigado, me sinto um estranho lá dentro. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

16) Pelo prazer que sinto quando descubro coisas que eu nunca tinha visto. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

17) Para provar a mim mesmo que posso terminar o ensino fundamental. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

18) Para conseguir um emprego melhor no futuro. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

19) Tenho dúvidas, não consigo entender o que estou fazendo na escola. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

20) Porque na escola me sinto à vontade.21) Porque o fato de ser bem sucedido na escola me 
faz sentir importante. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

22) Porque quero levar uma vida mais confortável no futuro. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

23) Porque sinto prazer e satisfação em aprender coisas novas. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

24) Porque penso que estudar vai me preparar melhor para a carreira que eu escolher. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

25) Vou à escola, mas sinto que ela não foi feita para mim. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

2. VOCÊ USA COMPUTADOR?
(A) Sim	 (B) Não   >>>  PASSE PARA A QUESTÃO 7 NA PÁGINA 3.
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3. HÁ QUANTO TEMPO VOCÊ USA COMPUTADOR?
(A) Há menos de um ano	 (C) Há mais de três anos
(B) Há mais de um ano	 (D) Há mais de cinco anos

4. QUANTAS VEZES VOCÊ USA O COMPUTADOR?

(Marque com um ”X” apenas UMA opção em cada linha)

Nunca Raramente Uma vez  
por mês

Uma vez  
por semana

Várias vezes  
por semana

Uma vez  
por dia

Várias vezes ao 
dia (todos os dias)

1 2 3 4 5 6 7

1) Na escola. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

2) Em casa. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

3) Em casa de parentes ou amigos. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

4) Em locais públicos (Lan House ou Cyber Café). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

5) Estudar me deixa entediado. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

5. QUANTAS VEZES VOCÊ USA O COMPUTADOR PARA AS SEGUINTES ATIVIDADES:

Marque com um ”X” apenas UMA opção em cada linha)

Nunca Raramente Uma vez  
por mês

Uma vez  
por semana

Várias vezes  
por semana

Uma vez  
por dia

Várias vezes ao 
dia (todos os dias)

1 2 3 4 5 6 7

1) Procurar na internet informação sobre pessoas e coisas. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

2) Jogar jogos instalados ou em CD’s. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

3) Participar de blogs ou grupos de discussão pela internet. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

4) Escrever textos pessoais. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

5) Baixar fotos da câmara digital. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

6) Jogar jogos pela internet on-line. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

7) Usar planilhas de cálculo (Excell, etc.). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

8) Pesquisar na internet para aprender coisas novas. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

9) Baixar programas pela internet (incluindo jogos). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

10) Desenhar, pintar ou usar programas gráficos. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

11) Usar programas educacionais (para as matérias da escola). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

12) Postar vídeos digitais. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

13) Baixar ou ler e-books. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

14) Frequentar sites de rede social (Orkut, My Space, etc.). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

15) Baixar música pela internet. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

16) Assistir a filmes e clipes on-line. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

17) Acessar sites de conteúdo erótico. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

18) Comunicação telefônica (pelo Skype, MSN ou outros). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

19) Fazer cursos on-line. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

20) Postar música. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

21) Baixar vídeos pela internet. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

22) Usar serviços de banco on-line. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n



 Juventude e  Mídia  /  Relatório F inal    |   45

23) Participar de sala de bate-papo. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

24) Postar fotos. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

25) Escrever programas de computador. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

26) Acessar PODCAST. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

27) Ler e enviar mensagem por e-mail. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

28) Fazer compras. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

29) Escrever trabalhos para a escola. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

30) Copiar e colar textos da internet em trabalhos escolares. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

6. COMO VOCÊ CONSIDERA SUA HABILIDADE NO USO DO COMPUTADOR NAS SEGUINTES ATIVIDADES:

(Marque com um ”X” apenas UMA opção em cada linha)

Eu não sei o que isso  
quer dizer

Eu sei o que isso quer 
dizer, mas não sei fazer

Eu sei fazer, mas só com 
ajuda de outros

Eu sei fazer isso 
sozinho, mas tenho 

certa dificuldade
Eu sei fazer isso sozinho  

sem problema

1 2 3 4 5

1) Gravar CD ou DVD. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

2) Bater papo on-line com mensagens escritas. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

3) Produzir PODCAST. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

4) Usar programas para eliminar vírus do computador. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

5) Editar fotografias digitais ou outras imagens gráficas. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

6) Criar uma base de dados (usando Access ou BrOffice). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

7) Copiar um CD ou DVD. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

8) Mover arquivos de um lugar para outro dentro do computador. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

9) Bater papo on-line com voz e/ou imagens. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

10) Baixar arquivos ou programas da internet. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

11) Anexar arquivos em mensagens de e-mail. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

12) Usar um processador de texto para escrever (Word ou BrOffice). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

13) Editar música. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

14) Criar uma apresentação multimídia (com som, figura e vídeo). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

15) Escrever e enviar e-mail. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

16) Formatar um disco rígido. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

17) Editar vídeos. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

18) Usar programas de apresentação (Power Point ou BrOffice). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

19) Construir páginas na web. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

20) Criar um blog. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

21) Usar programas de planilha para fazer um gráfico (Excell ou BrOffice). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

22) Instalar um sistema operacional. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

23) Fazer várias tarefas ao mesmo tempo (ouvir música, conversar e navegar). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

24) Instalar periféricos (impressora, webcam, etc.) 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n

25) Escrever em “internetês” (abreviações e moticons, etc.). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n
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7. INDIQUE COM QUE FREQUÊNCIA VOCÊ COSTUMA FAZER AS SEGUINTES ATIVIDADES EM SEU TEMPO LIVRE:

Marque com um ”X” apenas UMA opção em cada linha)

Nunca Uma vez  
por ano

Uma vez  
por semestre

Uma vez  
por bimestre

Uma vez  
por mês

Uma vez  
por semana

Várias vezes  
por semana

1 2 3 4 5 6 7

1) Ler jornais / revistas. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

2) Assistir a documentários na TV. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

3) Ouvir música.  1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

4) Ir a cinema. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

5) Assistir a jornais e noticiários na TV. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

6) Usar o celular para telefonar. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

7) Ler a Bíblia ou outros livros sagrados. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

8) Ler a parte esportiva dos jornais. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

9) Assistir a shows e musicais na TV / DVD / INTERNET. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

10) Ouvir música clássica. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

11) Ir à praia. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

12) Usar o celular para enviar e receber imagens e músicas. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

13) Ir a evento esportivo. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

14) Tocar instrumento musical.  1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

15) Assistir a filmes ou seriados na TV / DVD / INTERNET. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

16) Ir a centros culturais. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

17) Acessar a internet. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

18) Ler livros de literatura (ficção) / poesia. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

19) Usar o celular para enviar e receber torpedos / SMS. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

20) Praticar esporte (jogar futebol, vôlei, basquete, etc.). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

21) Ir a bares e restaurantes. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

22) Ir a ópera ou a concerto de música clássica. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

23) Assistir a novelas na TV. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

24) Usar o celular para tirar fotos e gravar vídeos. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

25) Ir a museus. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

26) Ir a clubes. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

27) Assistir a programas esportivos na TV. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

28) Ir a teatro. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

29) Usar o celular para jogar. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

30) Ir a missa / culto / encontro religioso. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

31) Ir a shopping. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

32) Ir a um balé ou a um espetáculo de dança. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

33) Praticar atividade física (correr, pedalar, etc.). 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

34) Ir a shows. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

35) Ler livros de não ficção. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n
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36) Usar o celular para navegar na internet. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

37) Ir a festas / casa de amigos. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

38) Ir à livraria. 1  n 2  n 3  n 4  n 5  n 6  n 7  n

8. A QUAIS DOS ITENS ABAIXO VOCÊ TEM ACESSO?

(Marque com um ”X” apenas UMA opção em cada linha)

ITENS
EM CASA NA ESCOLA

SIM NÃO SIM NÃO

1) Jornais e/ou revistas de informação geral (Veja, Isto é, Época, etc.).  n  n  n  n

2) Assinatura de jornais e/ou revistas de informação geral.  n  n  n  n

3) Revistas de divulgação científica (Superinteressante, etc.).  n  n  n  n

4) Livros de literatura.  n  n  n  n

5) Rádio.  n  n  n  n

6) Televisão.  n  n  n  n

7) Aparelho de som.  n  n  n  n

8) Aparelho de vídeo cassete.  n  n  n  n

9) Aparelho de DVD.  n  n  n  n

10) Videogame.  n  n  n  n

11) CD de música.  n  n  n  n

12) Fitas de vídeo e/ou DVD’s (educativos e/ou de lazer).  n  n  n  n

13) Projetor multimídia (Datashow).  n  n  n  n

14) Computador.  n  n  n  n

15) Acesso à internet.  n  n  n  n

16) Programas educativos (software) de computador.  n  n  n  n

17) Jogos de computador (educativos e/ou lazer, jogos on-line, por rede).  n  n  n  n

9. NA CASA ONDE VOCÊ MORA TEM:

Marque com um ”X” apenas UMA opção em cada linha)

ITENS SIM NÃO

1) Sala (separada do quarto).  n  n

2) Banheiro.  n  n

3) Telefone fixo.  n  n

4) Telefone celular.  n  n

5) TV por assinatura (Net, Sky, Directv; TVA).  n  n

6) Internet de banda larga.  n  n

7) Câmara fotográfica digital.  n  n

8) Câmara de vídeo.  n  n

9) Geladeira duplex.  n  n

10) Máquina de lavar roupa.  n  n

11) Empregada doméstica.  n  n
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10. SUA MÃE OU OUTRA MULHER RESPONSÁVEL POR VOCÊ ESTUDOU OU ESTUDA ATÉ QUE PERÍODO DA 
VIDA ESCOLAR?
(Marque com um “X” apenas UMA opção)

(A) Nunca estudou.

(B) Até o 5º ano (antiga 4ª série) do Ensino Fundamental.

(C) Até o 9º ano (antiga 8ª série) do Ensino Fundamental.

(D) Até o Ensino Médio.

(E) Até o Ensino Superior (Faculdade).

(F) Não sei.

11. SEU PAI OU OUTRO HOMEM RESPONSÁVEL POR VOCÊ ESTUDOU OU ESTUDA ATÉ QUE PERÍODO DA 
VIDA ESCOLAR?
(Marque com um “X” apenas UMA opção)

(A) Nunca estudou.

(B) Até o 5º ano (antiga 4ª série) do Ensino Fundamental.

(C) Até o 9º ano (antiga 8ª série) do Ensino Fundamental.

(D) Até o Ensino Médio.

(E) Até o Ensino Superior (Faculdade).

(F) Não sei.

12. EM QUE ANO VOCÊ NASCEU? _________ 

13. VOCÊ JÁ FEZ ANIVERSÁRIO ESTE ANO:
 (A) Sim	 (B) Não

14. VOCÊ SE CONSIDERA?
 (A) Branco 	 (C) Pardo

 (B) Preto 	 (D) Amarelo

15. QUAL É O SEU SEXO?
 (A) Masculino 	 (B) Feminino



 Juventude e  Mídia  /  Relatório F inal    |   49

Anexo II. Regressões

Habilidade educacional

Tabela1: Modelo de regressão linear da percepção da habilidade educacional no uso do 
computador e da internet

Variável Dependente
Uso educacional do computador

Variável Dependente
Uso educacional do computador

Variáveis Explicativas Coeficiente (padronizado) Variáveis Explicativas Coeficiente (padronizado)

Usa em locais públicos -0,026*** Uso educacional 0,124****

Usa em casa  0,034**** Uso tecnológico 0,036**

Há menos de 1 ano -0,469**** Uso social  0,035***

Há mais de 1 ano -0,252**** Cultura cultivada 0,037**

Há mais de 3 anos -0,143**** Usa Celular 0,062****

Atraso 2 anos -0,159** Disponibilidade de mídia 0,034****

Atraso 3 anos -0,415**** Disponibilidade de livros 0,104**

Legenda: (****) p-valor ≤ 0,001; (***) p-valor ≤ 0,010; (**) p-valor ≤ 0,050; (*) p-valor ≤ 0,100; (ns) resultado

Habilidade tecnológica

Tabela 2: Modelo de regressão linear da percepção da habilidade tecnológica no uso do 
computador e da internet

Variável Dependente
Uso educacional do computador

Variável Dependente
Uso educacional do computador

Variáveis Explicativas Coeficiente (padronizado) Variáveis Explicativas Coeficiente (padronizado)

Usa em locais públicos -0,043**** Mais de um ano -0,245****

Usa em casa 0,048**** Uso educacional 0,078****

Feminino -0,043**** Uso tecnológico 0,177****

Branco 0,093*** Uso social 0,083****

Atraso 3 anos -0,246** Usa Celular 0,077****

Usa computador 0,517** Disponibilidade de mídia 0,060****

Menos de um ano -0,457**** Assistir a TV 0,121****

Posse de bens 0,037**

Legenda: (****) p-valor ≤ 0,001; (***) p-valor ≤ 0,010; (**) p-valor ≤ 0,050; (*) p-valor ≤ 0,100; (ns) resultado
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Habilidade Social

Tabela 3: Modelo de regressão linear da percepção da habilidade social no uso do computador e 
da internet

Variável Dependente
Uso educacional do computador

Variável Dependente
Uso educacional do computador

Variáveis Explicativas Coeficiente (padronizado) Variáveis Explicativas Coeficiente (padronizado)

Usa em casa 0,027**** Menos de 1 ano -0,548****

Usa em locais públicos - 0,026*** Mais de 1 ano -0,286****

Branco 0,089** Uso educacional 0,052**

Preto -0,096** Uso social 0,202****

Atraso 1 ano -0,153**** Usa Celular 0,065****

Atraso 2 anos -0,192*** Disponibilidade de mídia 0,091****

Atraso 3 anos -0,430**** Assistir à TV 0,054***

Legenda: (****) p-valor ≤ 0,001; (***) p-valor ≤ 0,010; (**) p-valor ≤ 0,050; (*) p-valor ≤ 0,100; (ns) resultado


